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É notório, em nosso cotidiano, a globalização que nos cerca. Assim como este 

fenômeno afeta todas as situações presentes nos dias atuais, ele também 

atinge o ensino da língua adicional – especialmente o de Inglês. A partir da 

grande expansão do Inglês como língua global, este idioma é, atualmente, visto 

e comoditizado como mercadoria lucrativa (SZUNDY, 2017), através da qual 

diferentes ideologias linguísticas são (des/re)construídas – como, por exemplo, 

a superioridade de falantes nativo/as ou de uma cultura específica. Estas 

ideologias também se fazem presentes no desenvolvimento de livros didáticos.  

A partir desta perspectiva, é importante que as práticas de letramento 

propostas pelos materiais didáticos promovam o engajamento dos/as alunos/as 

em reflexões críticas (FREIRE, 2014 [1974]) acerca de questões relacionadas à 

expansão do Inglês como língua global. Mesmo com propostas voltadas para o 

desenvolvimento de (multi)letramentos nas mais recentes políticas para o 

ensino e aprendizagem de línguas no Brasil, é importante rever esta questão 

no ensino de língua Inglesa. Isso acontece, pois, a BNCC – proposta curricular 

na qual os livros didáticos aprovados no PNLD 2020 se basearam – apresenta 

uma perspectiva limitada de diversidade, cidadania e criticidade, além de se 



orientar por visões neoliberais de ensino-aprendizagem  (SZUNDY, 2019). 

Levando em conta estas questões, a presente pesquisa pretende desenvolver 

uma análise que explore a coleção Beyond Words, voltada para o ensino de 

Língua Inglesa no segundo ciclo do ensino fundamental e selecionada para o 

trabalho em uma escola Federal no Rio de Janeiro após sua aprovação no 

PNLD 2020.  Levando-se em conta o eixo da "Dimensão Intercultural" proposto 

pela BNCC, este estudo observa atividades projetadas pela coleção que 

pretendem explorar esta dimensão apresentada pela Base. Assim, é analisado 

de que maneira as questões propostas, assim como os textos (escritos, visuais, 

áudios ou  multisemóticos), ilustram as concepções de globalização e de 

língua(gem) (des)construídas pelo material. Da mesma maneira, pretende-se 

explorar que letramentos são (des)legitimados ao longo da coleção. 
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